
A r t i g o 

P R A T I C A S 

L I N G U A G E I R A S E 

F R A C A S S O 

E S C O L A R 1 

B e r n a r d C h a r i o t 

Sabe-se que o fracasso 
escolar tem uma relação 
com a l inguagem. O que 
é aquela relação? Em uma 
abordagem tradicional des­
tacam-se as carências na 
linguagem dos alunos fra­
cassados, notadamente dos 
alunos dos bairros popula­
res. Em uma abordagem 
mais nova, enfoca-se a per­
tinência da linguagem po­
pular enquanto meio de 
expressão e comunicação. 
A abordagem mais recente 
salienta as "práticas lingua-
geiras", isto é, o uso da 
linguagem enquanto prática 
social, cultural, pessoal, 
em uma dada situação. O 
artigo apresenta estas abor­
dagens na perspectiva do 
problema do fracasso esco­
lar e também dados empí­
ricos relacionados às práti­
cas linguageiras dos alunos 
de bairro populares. 
Fracasso escolar; l ingua­
gem; deficiências de l in­
guagem 

PRACTICES OF 
LANGUAGE AND 
SCHOOL FAILURE 

It is well known that 
school failure is related 
with language. But what is 
exactly this relationship? A 
traditional approach points 
out the deficiencies in the 
language, especially among 
the students from popular 
suburbs. A more recent 
approach focuses on the 
pertinence of the language 
spoken by those students 
as medium of expression 
and the most recent 
approach emphasizes the 
practices of language, that 
means the use of language 
as social, cultural and 
personal practice, into a 
given situation. This 
article presents those 
approaches into the 
perspective of the problem 
of school failure and it 
also deals with empirical 
data related to the 
practices of language of 
students from popular 
backgrounds. 
School failure; 
language; language 
deficiences 

D 
) v y esde m u i t o t empo atrás sabe-se que o 

chamado fracasso escolar tem relação com a lingua­

gem 1 . Sabe-se disso porque a escola é u m m u n d o 

de cultura escrita. Desde o início da escola, o desa­

fio é aprender a ler e a escrever, isto é, entrar no 

m u n d o dos textos, de u m a l inguagem que não é 

igual à l inguagem da vida cotidiana. Sabe-se disso 

também porque os professores enfrentam a dificulda­

de da língua no dia-a-dia da sala de aula. Assim, as 

inovações pedagógicas nascidas no chão da sala de 

aula deram uma i m p o r t â n c i a m a i o r à questão da 

l inguagem - as de Freinet p o r e x e m p l o , c o m o o 

texto l ivre, o uso da imprensa e da correspondên­

cia escolar. Enfim, sabe-se disso porque as pesquisas, 

notadamente as de Basil Bernstein, mostraram haver 

uma ligação entre linguagem, socialização e aprendi­

zagem. Assim, é claro que existe uma relação entre 

linguagem e fracasso escolar. Mas o que é essa rela­

ção, isso não é claro. 

Começarei apresentando alguns dados empíricos 

que permitem melhor entender o papel das práticas 

linguageiras no fracasso escolar, notadamente no fra-
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casso dos j o v e n s de b a i r r o s p o p u l a r e s . E m s e g u i d a , d e s e n v o l v e r e i 

u m a r e f l e x ã o t e ó r i c a s o b r e v á r i a s a b o r d a g e n s d a r e l a ç ã o e n t r e a 

l i n g u a g e m e o fracasso escolar . 

PRÁTICAS LINGUAGEIRAS E FRACASSO 

ESCOLAR: ALGUNS DADOS EMPÍRICOS 

Em p r i m e i r o l u g a r , g o s t a r i a de m e n c i o n a r a l g u m a s p e s q u i s a s 

e tnográf icas , t an to ing lesas q u a n t o francesas, que e v i d e n c i a r a m o ca­

rá ter espec í f ico da q u e s t ã o e do q u e s t i o n a r na esco la . 

Na v i d a c o t i d i a n a , q u e m q u e s t i o n a é a l g u é m i g n o r a n d o u m a 

co isa e, po r i sso , p e d i n d o i n f o r m a ç õ e s . A o c o n t r á r i o , n a escola , o 

professor ap re sen ta u m a ques t ão a p e n a s q u a n d o ele c o n h e c e a res­

pos ta . N ã o é pa ra p e d i r u m a i n f o r m a ç ã o , a q u e s t ã o d o professor , 

é s i m p a r a m a n d a r os a l u n o s r e s p o n d e r e m o q u e o p r o f e s s o r j á 

c o n h e c e . O q u e s t i o n a r n a e sco la , p o r t a n t o , é m u i t o d i f e r e n t e d o 

q u e s t i o n a r na v i d a c o t i d i a n a . 

A l é m d isso , esse q u e s t i o n a r f u n c i o n a c o n f o r m e u m cer to r i to , 

de t rês t e m p o s . U m : o p r o f e s s o r p õ e a q u e s t ã o . D o i s : o a l u n o 

responde . Três: o professor ava l i a a resposta ( " M u i t o b e m " , "Não é 

e x a t a m e n t e i s s o " . . . ) . Esse r i t o n ã o p o d e v a r i a r . I m a g i n e m o q u e 

s u c e d e r i a se o a l u n o ap re sen ta s se u m a q u e s t ã o p a r a v e r i f i c a r se o 

professor conhece a resposta e aval iasse essa resposta do professor.. . 

A l é m d o m a i s , q u a n d o o p r o f e s s o r p r o s s e g u e s o b a f o r m a 

"ques tões e respos tas" - os pesqu i sadores e v i d e n c i a r a m u m a técnica 

espec ia l u s a d a i n c o n s c i e n t e m e n t e pe lo professor - , ele a p r e s e n t a a 

ques tão , espera a resposta; se esta n ã o chegar , ele dá u m a i n d i c a ç ã o 

s u p l e m e n t a r pa ra a judar os a l u n o s a e n c o n t r a r e m a resposta; depo is 

ele espera n o v a m e n t e a resposta , se esta n ã o chegar , o professor dá 

m a i s u m a ind i cação ; e a ss im por d i an te até a resposta chegar (aque­

la que o professor está e spe rando) . Isso s ign i f i ca que os a l u n o s , en­

q u a n t o eles estão b u s c a n d o a resposta, devem não apenas refletir no 

c o n t e ú d o da ques t ão , m a s t a m b é m in t e rp r e t a r a fala do professor . 

Para se t o rna r u m b o m a l u n o , deve-se a p r e n d e r m u i t a s coisas. . . até 

m e s m o a se t o r n a r u m b o m a l u n o , i s to é, a en t r a r e m cer tas prá­

ticas escolares diferentes daque las da v ida co t id iana , n o t a d a m e n t e em 

p rá t i ca s l i n g u a g e i r a s espec í f icas . 

A escola supõe u m a certa re lação c o m a l i n g u a g e m . Na escola, 

a l i n g u a g e m n ã o é a p e n a s u m m e i o p a r a d i z e r a l g u m a c o i s a , é 

t a m b é m o obje to m e s m o da ref lexão. Se o a l u n o n ã o en t r a r nessa 



r e l a ç ã o c o m a l i n g u a g e m , se l evar a 

sér io as questões do professor, ele va i 

p r o p o r respos tas cer tas , m a s engraça­

das . R e c e n t e m e n t e , u m co l ega por tu­

guês c o n t o u - m e u m a h i s t ó r i a ocor r i ­

d a q u a n d o e le era p r o f e s s o r de l í n ­

g u a p o r t u g u e s a , já faz t e m p o , na ci­

d a d e do Por to , em Por tuga l . Ele ten­

tava e n s i n a r p a r a jovens de u m bair ­

ro p o p u l a r o que é, g r a m a t i c a l m e n t e , 

o s u j e i t o . E x p l i c o u q u e o s u j e i t o é 

q u e m faz a ação . Depois , ele deu u m 

e x e m p l o : "Eu vou pescar" . E ele per­

g u n t o u aos a l u n o s : " Q u e m va i pes­

c a r ? " E u m a l u n o r e s p o n d e u : "E o 

s enhor , professor" . . . 

A escola exige u m a certa pos tura 

p e r a n t e a l i n g u a g e m . Por u m l a d o , 

essa p o s t u r a é a r t i f i c i a l : n ã o se fa la 

a s s i m n a v i d a c o t i d i a n a . M a s , p o r 

o u t r o l a d o , essa p o s t u r a p e r m i t e en­

trar e m un ive r sos de saberes que n ã o 

ex i s t em na v i d a c o t i d i a n a . Os a l u n o s 

q u e i x a m - s e p o r q u e s e m p r e n a e sco la 

"fala-se, fala-se, fala-se", e, a l é m disso , 

não se fala da m e s m a m a n e i r a que se 

fala na v ida . E essa, p o r é m , a tarefa 

e spec í f i ca da esco la : p e r m i t i r aos jo­

vens ent rar em m u n d o s que não exis­

tem no dia-a-dia da v ida , e m a t iv ida ­

des i n t e l e c t u a i s e s p e c í f i c a s , e m u m a 

r e l a ç ã o e s p e c í f i c a c o m a l i n g u a g e m . 

N ã o é para afastar os jovens da v ida , 

é s i m pa ra a judá- los a m e l h o r enten­

der a v i d a e, se p u d e r e m , m u d á - l a . 

M a s a escola deve cons t ru i r essa 

re lação c o m a l i n g u a g e m , i nd i spensá ­

vel p a r a que a l g u é m seja bem-suced i -

d o n a e s c o l a . Essa r e l a ç ã o d e v e ser 

c o n s i d e r a d a c o m o u m dos ob j e t i vos 

f u n d a m e n t a i s da f o r m a ç ã o . O p rob le ­

m a é q u e , m u i t a s vezes , a e sco la su­

p õ e essa r e l a ç ã o , c o m o se já t ivesse 

s i d o c o n s t r u í d a . Se a esco la n ã o der 

o q u e p e r m i t e ser b e m - s u c e d i d o n a 

esco la , s o m e n t e p o d e r ã o ser bem-su-

c e d i d o s os a l u n o s q u e j á r e c e b e r a m 

isso fora da esco la - q u e r d i ze r , e m 

sua f a m í l i a . 

A re lação c o m a l i n g u a g e m apa­

rece c o m o f u n d a m e n t a l n a q u e s t ã o 

d o f r acas so e s c o l a r . A g o r a , g o s t a r i a 

de e v o c a r as p e s q u i s a s q u e f i z e m o s 

sobre esse a s s u n t o , eu e m i n h a equ i ­

pe. Es t amos p e s q u i s a n d o , já há doze 

anos , a r e lação c o m o saber e c o m a 

e s c o l a d o s j o v e n s , p a r t i c u l a r m e n t e 

d o s j o v e n s de m e i o s o c i a l p o p u l a r . 

Pa ra fa la r s i m p l e s m e n t e , n o s s a s pes­

quisas t r a t am de três questões básicas: 

q u e s e n t i d o t e m p a r a u m j o v e m o 

f a t o d e i r à e s c o l a , o f a t o d e se 

m o b i l i z a r p a r a e s t u d a r ( o u n ã o se 

m o b i l i z a r ) , o fa to de a p r e n d e r q u a l ­

q u e r c o i s a , se ja n a e s c o l a , se ja e m 

ou t ro l uga r . E v i d e n t e m e n t e , nós che­

g a m o s à q u e s t ã o : e q u e s e n t i d o faz 

p a r a esse j o v e m o fato de fa lar e de 

escrever na escola? 

P e d i m o s , n o t a d a m e n t e , aos a lu ­

nos que escrevessem u m texto contan­

d o ( o u t e n t a n d o c o n t a r . . . ) t u d o o 

q u e e l e s a p r e n d e r a m e m s u a v i d a , 

q u a l q u e r q u e seja o l u g a r . Podem-se 

consta tar d i ferenças i m p o r t a n t e s entre 

os textos dos a l u n o s bem-suced idos e 

os textos dos a l u n o s fracassados. 

A s s i m , o s a l u n o s f r a c a s s a d o s 

( m u i t a s v e z e s o r i u n d o s de f a m í l i a s 

p o p u l a r e s ) e s c r e v e r a m t e x t o s d e s t e 

t ipo: " A p r e n d i a anda r , falar , l avar a 

l o u ç a , c a n t a r , t o c a r m ú s i c a , e s c r e ­

ver. . ." E n q u a n t o os a l u n o s bem-suce­

d i d o s e s c r e v e r a m t e x t o s d e s t e t i p o : 

" A p r e n d i as l í n g u a s es t range i ras , por­

q u e n e s t a é p o c a n a E u r o p a deve-se 

c o n h e c e r a l í n g u a i n t e r n a c i o n a l q u e 

é o i n g l ê s e t a m b é m o a l e m ã o p o r 



causa da reun i f i cação das duas A l e m a n h a s . . . " Os p r i m e i r o s , fracassa­

dos , p r o d u z e m textos cur tos , d i z e n d o apenas o que o j o v e m apren­

deu - m u i t a s vezes, c o m l is tas de pa l av ra s , sem sequer fazerem fra­

ses. Os segundos , bem-suced idos , p r o d u z e m textos m a i s longos , nos 

q u a i s eles f a l am sobre o que a p r e n d e r a m , to rnando-se o saber mes­

m o u m ob je to do d i s c u r s o , e m tex tos c o n s t r u í d o s . 

Nos textos dos a l u n o s f racassados , a l i n g u a g e m p e r m i t e d ize r 

as co isas , n a d a m a i s . O a l u n o responde , dá i n f o r m a ç õ e s , e acabou . 

N ã o c o m e n t a o que ele está escrevendo, c o m o se a l i n g u a g e m fosse 

u m i n s t r u m e n t o t r a n s p a r e n t e , ' s e m e s p e s s u r a , t e n d o a p e n a s u m a 

f u n ç ã o de r e f e r e n c i a l i z a ç ã o , a de d i z e r o m u n d o . E n q u a n t o nos 

textos dos a l u n o s bem-suced idos , a l i n g u a g e m t em três funções: ela 

p e r m i t e dizer o m u n d o , m a s t a m b é m fazer ( c o n s t r u i r u m tex to) e 

ser (exibir-se por m e i o da p r ó p r i a fo rma do d i scu r so ) . O "Eu" apa­

r e c e n d o n o t e x t o n ã o é i g u a l e m a m b o s os t i p o s de t e x t o s : n o 

p r i m e i r o é u m "Eu" f a z e n d o co i sas na sua v i d a c o t i d i a n a , n o se­

g u n d o é u m " E u " e s c r e v e n d o u m t ex to . P o d e m - s e e n c o n t r a r , n o 

s e g u n d o t i p o de tex tos , v á r i a s m a r c a s de m o d a l i z a ç ã o , q u e p o u c o 

se e n c o n t r a m n o p r i m e i r o , q u e r d ize r , f o r m a s l i n g u a g e i r a s p e r m i ­

t i n d o da r c o m e n t á r i o s , o p i n i õ e s , ava l i ações , etc. Esses a l u n o s u t i l i ­

z a m m a i s ad je t ivos e a d v é r b i o s , u s a m verbos p a r a c o m e n t a r ( a c h o 

que. . . ) e t a m b é m verbos r e m e t e n d o a a t iv idades in t e l ec tua i s (refletir, 

c o m p r e e n d e r , ana l i s a r . . . ) , e não a p e n a s a a t i v i d a d e s f ís icas (fazer. . .) , 

eles e m p r e g a m m a r c a s do t e m p o (hoje , ou t ro ra . . . ) e t a m b é m u s a m 

o saber m e s m o e n q u a n t o sujei to da frase (falar m e permite . . . , escre­

ver é u m a c a p a c i d a d e que . . . ) . 

E certo, p o r t a n t o , que os textos dos a l u n o s bem-suced idos são 

m a i s r i c o s q u e os d o s a l u n o s f r a c a s s a d o s . M a s , a s s i m a v a l i a n d o , 

d e v e m o s p r e s t a r a t e n ç ã o a d o i s fa tos , r e l a c i o n a d o s . E m p r i m e i r o 

luga r , essa r i queza l i n g ü í s t i c a é c o n s e q ü ê n c i a de u m a certa pos tu ra , 

de u m a ce r ta r e l a ç ã o c o m a l i n g u a g e m l e v a n d o a ce r t a s p r á t i c a s 

l i n g u a g e i r a s . P o r t a n t o , c o m o v e r i f i c a m o s , de n a d a se rve e n s i n a r 

t é c n i c a s - p o r e x e m p l o , o u s o de a d v é r b i o s ou d o s a b e r m e s m o 

e n q u a n t o su je i to da frase - , se n ã o se c o n s t r u i r a o m e s m o t e m p o 

u m a nova re lação c o m a l i n g u a g e m , novas prá t icas l i n g u a g e i r a s . Em 

s e g u n d o l u g a r , n ã o se deve esquecer que essa p o b r e z a dos textos é 

u m a c o n s e q ü ê n c i a da p r ó p r i a n a t u r e z a d a tarefa p e d i d a ao a l u n o . 

N ã o é u m a d e f i c i ê n c i a l i n g ü í s t i c a q u e o c o r r e e m t o d a tarefa q u e 

ex ige o uso da l i n g u a g e m : os m e s m o s jovens p o d e m m o s t r a r u m a 

l i n g u a g e m m u i t o m a i s r i c a e m o u t r a s s i t u a ç õ e s , de b r i g a , p o r 

e x e m p l o . T o d a v i a , n ã o há d ú v i d a de que eles n ã o d o m i n a m o uso 

escolar da l i n g u a g e m . Esse u so n ã o apenas p e r m i t e ser bem-sucedi -

d o na escola , m a s t a m b é m p o s s i b i l i t a o acesso a u n i v e r s o s e a t iv i ­

dades i n t e l e c t u a i s especí f icos . 



Agora , gostar ia de apresentar-lhes três abordagens teóricas da rela­

ção entre a l i n g u a g e m e o fracasso escolar. 

A ABORDAGEM DO PROBLEMA EM TERMOS 

DE DEFICIÊNCIAS LINGÜÍSTICAS 

U m a a b o r d a g e m t r ad ic iona l destaca as def ic iências da l i n g u a g e m 

dos a l u n o s f racassados , n o t a d a m e n t e aque l e s dos b a i r r o s p o p u l a r e s . 

Esses j o v e n s n ã o f a l a m b e m , n ã o e sc revem b e m , a p r e n d e m n a sua 

f a m í l i a u m a l í n g u a que n ã o é corre ta , po r isso são ca ren tes n a l í n ­

gua e fracassados na escola. Sendo que lhes fal tam certos conhec imen­

tos e c o m p e t ê n c i a s l i n g ü í s t i c a s , deve-se d e s e n v o l v e r c o m eles u m a 

p e d a g o g i a c o m p e n s a t ó r i a , r e m e d i a n d o essas ca r ênc i a s . Logo , trata-se 

de e n r i q u e c e r seu v o c a b u l á r i o , m e l h o r a r s u a s i n t a x e , l e v á - l o s a o 

" b e m fa lar" e ao " b e m escrever". Para a t i ng i r esses obje t ivos , a esco­

la ens ina- lhes pa l av ra s e regras que p e r m i t e m p r o d u z i r textos corre­

tos, b e m escritos, até boni tos . Em u m a forma m a i s m o d e r n a d a q u e l a 

pedagog ia , apoiando-se nos saberes recentes da l i ngü í s t i ca , trata-se até 

de lhes e n s i n a r cer tos c o n h e c i m e n t o s sobre o que é u m tex to , u m 

d i s c u r s o . De m o d o gera l , o e n s i n o ten ta t r a n s m i t i r - l h e s saberes téc­

n i cos sobre sua l í n g u a pa ra que eles p o s s a m d o m i n á - l a . 

Essa c o n c e p ç ã o do a p r e n d i z a d o da l i n g u a g e m e d a r e l a ç ã o en­

tre a l i n g u a g e m e o fracasso escolar t raz p r o b l e m a s de u m p o n t o de 

v i s t a p r á t i c o . P r i m e i r o , e la r e m e t e ao p ro fesso r de f r ancês , i n g l ê s , 

po r tuguês . . . u m p r o b l e m a que , no e n t a n t o , d i z r e spe i to a t o d o s os 

professores . A s s i m , ser ia u m professor , o de l í n g u a , que deve r i a re­

so lve r a q u e s t ã o d o f racasso esco la r . E m s e g u n d o l u g a r , a e f i c á c i a 

dessa p e d a g o g i a mostra-se l i m i t a d a . E certo que ela p e r m i t e aos a lu­

nos escrever textos corretos; a l é m disso, ela a juda a res taura r a au to -

es t ima dos jovens . Porém, ela n e m m e l h o r a o uso da l i n g u a g e m nas 

o u t r a s d i s c i p l i n a s ou na v ida , n e m reso lve o p r o b l e m a d o f racasso 

esco la r fora do â m b i t o da c o n s t r u ç ã o de textos . S ã o t écn i ca s a s s i m 

a p r e n d i d a s pe los j ovens , n ã o m a i s , e essas t écn icas n ã o v a l e m p a r a 

a l é m das tarefas por m e i o das q u a i s fo r am a p r e n d i d a s . 

C o m efei to , essa c o n c e p ç ã o t r az p r o b l e m a s t a m b é m d o p o n t o 

de v i s ta t eó r i co . Fa la r ou escrever n ã o é a p l i c a r r eg ra s . Tra ta-se de 

o u t r a c o i s a , de u m a p r á t i c a q u e e n v o l v e o c o n t e ú d o d o t e x t o , o 

gêne ro desse texto, a s i t uação de expressão e c o m u n i c a ç ã o , u m a ati­

v i d a d e in t e l ec tua l , u m a d a d a pos i ção no m u n d o d o sujei to f a l ando . 

Falar , escrever, não é d o m i n a r o s i s t ema da l í n g u a , ao m e n o s n ã o é 

apenas u m a ques tão de s is tema. Falar , escrever é fazer u m a certa coi-



sa, é de senvo lve r u m a p r á t i c a especí­

f ica, p r á t i c a essa c h a m a d a pe los pes­

q u i s a d o r e s de p r á t i c a l i n g u a g e i r a . 

A LINGUAGEM 

ENQUANTO MEIO DE 

EXPRESSÃO E 

COMUNICAÇÃO 

A concepção sobre a qua l acabei 

de falar destaca as def ic iências na l in­

g u a g e m d o s a l u n o s f r a c a s s a d o s . A o 

c o n t r á r i o , u m a o u t r a a b o r d a g e m d a 

re lação entre l i n g u a g e m e fracasso es­

co la r sa l i en ta a pe r t inênc ia da l i ngua ­

g e m p o p u l a r e n q u a n t o m e i o de ex­

pressão e c o m u n i c a ç ã o . 

A d e s v a l o r i z a ç ã o d a l i n g u a g e m 

p o p u l a r d o a l u n o ge ra efe i tos nega ­

t ivos . Na sa la de a u l a , o a l u n o sofre 

de u m a i m a g e m nega t iva e n ã o ousa 

m a i s falar. O que a s s im está desvalo­

r i z a d o é s u a p r ó p r i a i d e n t i d a d e e 

seu p r ó p r i o g r u p o , de tal m o d o que 

às vezes o a l u n o opõe - se à p r ó p r i a 

escola, até c o m v io lênc ia , n o t a d a m e n -

te v e r b a l . A v i o l ê n c i a s i m b ó l i c a d a 

escola , ele r e sponde c o m sua p r ó p r i a 

v i o l ê n c i a s i m b ó l i c a . H o j e , p e l o con­

t r á r i o , sa l i en ta -se o fato de u m a l í n ­

g u a n ã o ser a p e n a s u m c o n j u n t o de 

p a l a v r a s e u m s i s t ema s i n t á t i c o , m a s 

t a m b é m u m a c u l t u r a , u m c o n j u n t o 

de c o s t u m e s soc ia i s e va lo res . O que 

se d i z n u m a l í n g u a é t a m b é m u m a 

ce r t a m a n e i r a de v ive r , de e n t e n d e r 

o m u n d o , de r e l a c i o n a r - s e c o m os 

ou t ro s e c o n s i g o m e s m o . S e n d o con­

s i d e r a d a e n q u a n t o u m c o n j u n t o de 

pa lavras e u m s is tema s in tá t ico , a l in­

g u a g e m dos j o v e n s de b a i r r o s p o p u ­

l a r e s p a r e c e p o b r e e e r r a d a . M a s é 

u m e r r o c o n s i d e r a r essa l i n g u a g e m 

sem ana l i sá - l a c o m referênc ia às si tu­

a ç õ e s n a s q u a i s e l a é u s a d a e a o s 

o b j e t i v o s d e s s e u s o , o q u e l e v a a 

u m a d e s v a l o r i z a ç ã o da l i n g u a g e m d o 

j o v e m , m a s t a m b é m d o p r ó p r i o j o ­

vem, de sua classe soc ia l , de seu gru­

p o c u l t u r a l . Q u a n d o a l i n g u a g e m 

dos jovens de b a i r r o s p o p u l a r e s refe­

re-se às s i t u a ç õ e s de v i d a , a c o m p e ­

tência l i n g ü í s t i c a deles torna-se m a n i ­

fes ta ( c o m o m o s t r o u L a b o v j á h á 

m u i t o s a n o s ) . N a v i d a c o t i d i a n a , 

c o m seus a m i g o s , esses j ovens f a l am, 

f a l a m c o m f a c i l i d a d e , g o s t a m de fa­

l a r , a i n d a q u e n a s a l a d e a u l a fi­

q u e m s i l enc iosos (ou fa lem u n s c o m 

ou t ros , ou a t r a p a l h e m o professor. . . ) . 

C o m o b e m se pode ver no rap, esses 

j o v e n s c o n s i d e r a d o s i n c a p a z e s de es­

crever p o d e m p r o d u z i r t ex tos poé t i ­

c o s e n a r r a t i v o s e x p r i m i n d o e m o ­

ções, s e n t i m e n t o s , e x p e r i ê n c i a s . 

Essa v a l o r i z a ç ã o das c a p a c i d a d e s 

l i ngü í s t i ca s dos a l u n o s leva os profes­

sores a p r o p o r n o v a s ta re fas , subs t i ­

t u i n d o as t a re fas e s c o l a r e s c l á s s i c a s , 

n o v a s tarefas estas c e n t r a d a s sobre a 

expressão e a c o m u n i c a ç ã o . A t e n ç ã o , 

t o d a v i a . S ã o as f u n ç õ e s e x p r e s s i v a s , 

c o m u n i c a t i v a s , l i g a d a s à i d e n t i d a d e 

q u e s ão v a l o r i z a d a s n e s s a f o r m a de 

l i n g u a g e m . As p a l a v r a s são che ias de 

s en t idos e v a l o r e s que c o r r e s p o n d e m 

às p e r t e n ç a s s o c i a i s e c u l t u r a i s e às 

i d e n t i d a d e s c o l e t i v a s . O s t ex to s são 

c o n s t r u í d o s p o r j u s t a p o s i ç õ e s d e 

e n u n c i a d o s , r e p e t i d o s m u i t a s vezes 

p a r a i n s i s t i r e p r o d u z i r s e n t i m e n t o s 

d e i m p o r t â n c i a e v a l o r . T u d o i s s o 

cons t i tu i u m a certa p rá t i ca l i n g u a g e i ­

ra, que é p e r t i n e n t e p a r a e x p r i m i r o 



que v i v e m os jovens de ba i r ros popu la re s . M a s essa p rá t i ca de ixa de 

ser p e r t i n e n t e p a r a d o m i n a r cer tos o u t r o s usos da l í n g u a , p a r t i c u ­

l a rmen te os usos escolares. Esses usos i m p l i c a m que o sujeito fa lando 

afaste-se de sua expe r i ênc i a i m e d i a t a , t o m e d i s t ânc i a , p r o c u r e objet i­

v i d a d e , v e r d a d e , c o n f r o n t e - s e c o m t e x t o s e d i s c u r s o s a l é m d o s 

e n u n c i a d o s . 

Exis tem p rá t i ca s l i n g u a g e i r a s específ icas , que es tabe lecem vá r i a s 

r e l ações c o m a l i n g u a g e m , o saber , o m u n d o , os o u t r o s e c o n s i g o 

m e s m o . As d i fe renças en t re as p r á t i c a s l i n g u a g e i r a s n ã o são a p e n a s 

e fe i tos da s d i f e r e n ç a s s o c i a i s , m a s t a m b é m c o n d i ç õ e s p a r a e n t r a r 

nos v á r i o s usos da l í n g u a e d o m i n á - l o s . Se a e sco la t r anca r - se n a s 

tarefas de exp res são e c o m u n i c a ç ã o , p r e o c u p a d a c o m o r e c o n h e c i ­

m e n t o da l e g i t i m i d a d e dessas p rá t i ca s , é cer to que a r econhece rá , o 

q u e é b o m , m a s t a m b é m d e i x a r á os a l u n o s de b a i r r o s p o p u l a r e s 

fora das d e m a i s p rá t i cas l i n g u a g e i r a s , as que p e r m i t e m a eles en t r a r 

e m n o v o s u n i v e r s o s i n t e l e c t u a i s , e n t e n d e r e m m e l h o r o m u n d o , a 

v i d a e si m e s m o s , e p o r t a n t o lhes p e r m i t e m a t i n g i r n o v o s g r a u s de 

l i be rdade . M a s i n i c i a r os jovens n a q u e l a s novas p rá t i cas n ã o é fácil , 

p o r q u e eles f azem q u e s t ã o de fa lar c o m o f a l a m . Seu j e i t o de fa la r 

d i z a sua i d e n t i d a d e . A o m u d a r essas p r á t i c a s , eles a r r i s c a m t ra i r , 

t ra i r o g r u p o e trair-se, a i n d a que a m p l i e m o l eque de suas re lações 

c o m o m u n d o , c o m os ou t ro s , c o n s i g o m e s m o s . 

UMA ABORDAGEM EM TERMOS DE 

PRÁTICAS LINGUAGEIRAS 

A a b o r d a g e m m a i s recente da ques tão pedagóg ica da l i n g u a g e m 

sa l ien ta as p rá t icas l i n g u a g e i r a s , quer dizer , o uso da l i n g u a g e m n ã o 

a p e n a s e n q u a n t o s i s t ema , m a s s o b r e t u d o e n q u a n t o p r á t i c a - q u e é 

t a m b é m soc i a l , c u l t u r a l e pessoa l - e m d e t e r m i n a d a s i t u a ç ã o . Essa 

a b o r d a g e m destaca a d i fe rença entre l í n g u a e l i n g u a g e m . A l í n g u a é 

u m s is tema lexical e s in tá t i co . A l i n g u a g e m , quer fa lada quer escri ta, 

é u m a prá t i ca que consis te em fazer q u a l q u e r coisa c o m a l í n g u a . A 

l i n g u a g e m s u p õ e a l í n g u a , m a s n ã o se r e d u z a e la . C o m a m e s m a 

l í n g u a podem-se ter prát icas l i nguage i ra s de objetivos e formas m u i t o 

diferentes . Pode-se pedi r ou dar u m a i n f o r m a ç ã o , expressar emoções , 

ag i r sobre os ou t ro s a r g u m e n t a n d o , m a n d a n d o , s e d u z i n d o , m e n t i n ­

do..., exibir sua iden t idade e pertença social e cul tura l , pensar, ana l i sar 

u m texto, etc. Pode-se t a m b é m falar e n q u a n t o se faz ou t ra a t i v idade 

mais impor tante : enquan to se trabalha, fala-se com u m colega, enquan­

to se assiste a te levisão, fala-se c o m sua famíl ia . . . Apesar de s u p o r e m 



competências l ingüís t icas , essas prát icas 

não são s implesmente aplicações dessas 

competências . 

Fa l a r e m p r á t i c a s l i n g u a g e i r a s é 

i n s i s t i r sob re a a t i v i d a d e de u m su­

je i to soc ia l e m s i t u a ç ã o . 

A prá t i ca l i n g u a g e i r a é u m a prá­

t ica soc ia l . P r i m e i r o , p o r q u e o sujei­

to m e s m o é s o c i a l : e l e a p r e n d e u a 

f a l a r p o r m e i o d e s u a s o c i a l i z a ç ã o 

f a m i l i a r e seu r e l a c i o n a m e n t o c o m 

ou t ros jovens ; o que e c o m o ele fala 

d iz respei to ao que ele é de u m pon­

to de v is ta soc ia l . S e g u n d o , a p rá t i ca 

l i n g u a g e i r a é s o c i a l p o r q u e se f a l a 

e m s i t u a ç õ e s s o c i a i s , s e n d o as p rá t i ­

cas l i n g u a g e i r a s a r t i c u l a d a s c o m ou­

tras p rá t i cas soc ia i s ( t r aba lha r , b r igar , 

n a m o r a r . . . ) . P e l o f a to d e a p r á t i c a 

l i n g u a g e i r a ser soc ia l , e la é es t ru tura­

da por n o r m a s que v a r i a m con fo rme 

os m e i o s soc ia i s . 

Todav ia , seria u m erro r eduz i r a 

análise das práticas l inguageiras à ques­

tão da n o r m a l i z a ç ã o soc ia l . P r ime i r a ­

m e n t e , o su je i to i nves t e sua p r ó p r i a 

s u b j e t i v i d a d e nas s i t u a ç õ e s s o c i a i s e, 

n a s p r á t i c a s l i n g u a g e i r a s , e l e e n t r a 

ne l a s c o m toda sua h i s t ó r i a . Em se­

g u n d o l u g a r , p o r m a i s s o c i a l q u e 

seja, u m a p rá t i ca l i n g u a g e i r a envo lve 

t a m b é m certa pos tu ra do sujei to, cer­

ta re lação c o m a l i n g u a g e m - re lação 

essa que va r i a c o n f o r m e as especifici-

d a d e s d a s p r á t i c a s l i n g u a g e i r a s . En­

q u a n t o o sujeito está fa lando, ele tem 

de a d o t a r c e r t a p o s t u r a , a q u e per­

m i t e a sua p r á t i c a ser e f i c a z . O su­

je i to a r g u m e n t a n d o , c o n t a n d o , m a n ­

d a n d o , p a q u e r a n d o n ã o está envolv i ­

d o e m i g u a i s r e l a ç õ e s c o m o m u n ­

do , c o m os o u t r o s , c o n s i g o m e s m o . 

A f i n a l , n a m e d i d a e m q u e u m a 

p r á t i c a l i n g u a g e i r a é m a i s o u m e n o s 



eficaz, ela a t inge m a i s ou m e n o s seus 

ob je t ivos . Para e x p l i c a r a l g o , expres ­

s a r s e n t i m e n t o s , m a n d a r , s e d u z i r , 

i m p o r t a o j e i t o de fa la r . C o n f o r m e 

esse je i to , pode-se ser m a i s ou m e n o s 

bem-suced ido . Isto é, ex is tem n o r m a s 

na a t i v i d a d e , u m a n o r m a t i v i d a d e in­

t e r n a q u e n ã o deve ser c o n f u n d i d a 

c o m a normal i zação social re lac ionada 

às re lações de d o m i n a ç ã o . 

Para entender a relação entre l in­

g u a g e m e fracasso escolar , deve-se le­

var em consideração a tr ipla d imensão 

das prát icas l inguage i ras : elas são soci­

a is , subjet ivas e ma i s ou m e n o s efica­

zes. N ã o há d ú v i d a de que a escola é 

u m luga r em que ex i s tem des igua lda ­

des s o c i a i s - e, po r i s so , e la t em de 

es tar a t e n t a a que as p r á t i c a s de ex­

pressão e c o m u n i c a ç ã o dos jovens de 

b a i r r o s p o p u l a r e s n ã o se jam desva lo­

r i z a d a s . M a s a esco la é t a m b é m u m 

l u g a r de a p r e n d i z a g e m , fo rmação , re­

f l exão , u m l u g a r c o g n i t i v o l i g a d o à 

c u l t u r a escr i ta . Ora , os usos cogn i t i ­

vos da l i n g u a g e m s u p õ e m certas rela­

ções c o m a l i n g u a g e m , certas posturas 

do sujeito, certas n o r m a s in te rnas das 

a t iv idades . 

Esses usos e x i g e m do a l u n o sai r 

de u m a r e l a ç ã o i m e d i a t a c o m a l i n ­

g u a g e m , e n t e n d e r q u e a l i n g u a g e m 

n ã o serve s i m p l e s m e n t e pa ra d i ze r o 

que é o m u n d o , mas t a m b é m permi ­

te c o n s t r u i r u n i v e r s o s i n t e l e c t u a i s , 

desenvolver u m a a t i v idade in te lec tua l 

e s p e c í f i c a . Esc reve r p o e s i a , e s t u d a r 

m a t e m á t i c a , es tudar h is tór ia , isso não 

é d i z e r o m u n d o c o m o se a l i n g u a ­

g e m fosse t r a n s p a r e n t e e n ã o fizesse 

n a d a m a i s d o q u e m o s t r a r o q u e 

existe, é s i m fazer m u n d o s ex i s t i r em, 

p o r m e i o de u m c e r t o u s o d a l i n ­

g u a g e m , das p r á t i c a s l i n g u a g e i r a s . 

O s u s o s c o g n i t i v o s d a l i n g u a ­

g e m e x i g e m t a m b é m q u e o a l u n o 

sa ia da pos tu ra do "Eu m e s m o " l iga­

d o à v i v ê n c i a e à r e l a ç ã o p r á t i c o -

afet iva c o m o m u n d o pa ra en t ra r na 

p o s t u r a do "Eu" d o p e n s a m e n t o , da 

r e l a ç ã o re f lex iva c o m o m u n d o e os 

d i s c u r s o s . Para b e m e n t e n d e r a di fe­

rença en t re a m b a s as pos tu r a s , pode-

se remete r à d i fe rença ent re "da r sua 

o p i n i ã o " e "pensar" ou " a r g u m e n t a r " . 

P a r a d a r s u a o p i n i ã o , u m a p e s s o a 

i r á e v o c a n d o p r i n c í p i o s i m p o r t a n t e s 

e e x p e r i ê n c i a s v i v i d a s p o r e l a : é o 

"Eu m e s m o " que está d a n d o sua opi­

n i ã o . Para p e n s a r , o s u j e i t o t e m de 

a r g u m e n t a r , i s to é, d a r a r g u m e n t o s , 

m a s t a m b é m pensa r nas objeções que 

u m o u t r o su je i to p o d e r i a lhe o p o r e 

o r g a n i z a r seus p r ó p r i o s a r g u m e n t o s 

para que estes n ã o apenas apresen tem 

suas idé ias , e s i m r e s p o n d a m às obje­

ções do o u t r o su je i to - que fica vir­

tua l , que deve ser c r i a d o pe lo sujei to 

a r g u m e n t a n d o . A l é m d i s s o , v á r i o s 

sujei tos v i r t u a i s p o d e m a s s im interfe­

r i r , o p o n d o a r g u m e n t o s c o n t r a d i t ó ­

r ios . . . A d i fe rença f u n d a m e n t a l en t re 

"da r sua o p i n i ã o " e " p e n s a r " está n a 

p o s t u r a d o s u j e i t o . E d i f í c i l p a r a 

u m a l u n o e n t e n d e r essa d i f e r ença , e 

é t a n t o m a i s d i f í c i l se n i n g u é m lhe 

expl ica . . . 

Aí f icam fontes f u n d a m e n t a i s de 

fracasso escolar: na re lação c o m a l in­

g u a g e m , q u e é t a m b é m r e l a ç ã o c o m 

o sabe r , a e s c o l a , o m u n d o , os ou­

tros, c o n s i g o m e s m o . 

A c h o q u e o p o n t o - c h a v e é pos­

s i b i l i t a r aos a l u n o s e n t e n d e r q u e a 

l i n g u a g e m p e r m i t e ao m e s m o t e m p o 

d i z e r , f a z e r e se r , d i z e r o m u n d o , 

fazer textos , ser e n q u a n t o se é o au­

to r d e s s e s t e x t o s . C o n s t a t a m o s e m 



nossas p e s q u i s a s que os a l u n o s f racassam q u a n d o eles n ã o p o d e m 

en t ra r nessas p r á t i c a s l i n g u a g e i r a s , nessa r e l ação c o m a l i n g u a g e m . 

N ã o se deve esquecer que essa re lação é t a m b é m u m a r e l ação c o m 

o m u n d o , a v i d a , os ou t ro s , c o n s i g o m e s m o . O desa f io é escolar , 

m a s é i g u a l m e n t e soc i a l . A o e n t e n d e r q u e fa lar e escrever é t a m ­

b é m fazer e ser, pode-se en tende r que f a l ando e esc revendo trata-se 

i g u a l m e n t e de m u d a r o m u n d o e de mudar -se , n o t a d a m e n t e de di­

m i n u i r as d e s i g u a l d a d e s s o c i a i s e n t r e os q u e f a l a m dentro d o 

m u n d o e os q u e f a l a m sobre o m u n d o . • 

N O T A 
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